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			APRESENTAÇÃO


			A obra


			Monumentos da Vida Privada dos Doze Césares consiste de uma séries de entalhes romanos antigos em pedras diversas, sobretudo camafeus e medalhas, copiados por Hancarville de peças de coleções particulares e publicados, com comentários do autor, pela primeira vez em 1780, com a indicação, de à Caprées, Chez Sabellus, indicação esta obviamente fictícia, a fim de burlar a censura da época; em 1782 uma nova edição foi publicada com as mesmas indicações de editor e em 1790 outra edição surgiu, desta feita com a indicação à Rome, de l’Imprimerie du Vatican, com o intuito de dar uma impressão de seriedade e que, provavelmente, eram edições piratas, tanto em virtude dos inúmeros erros de francês, como pela ocasional (má) tradução a esta língua dos trechos latinos. Todas essas edições são hoje raridades bibliográficas, avidamente disputadas por colecionadores e biblio-
tecas de todo o mundo. Em 1906 a obra foi traduzida ao alemão por Heinrich Conradt e publicada em edição privada, e Joaquín López Barbadillo traduziu-a ao espanhol e publicou-a (em versão reduzida a 40 capítulos, e consideravelmente distorcida do original) em 1924.


			O original contém 50 esboços copiados dos entalhes originais, posteriormente emoldurados (pelo próprio autor?) em edições subsequentes. Como os modelos copiados são declarados como pertencentes a colecionadores particulares, que desejavam guardar seu anonimato, fica difícil saber o que Hancarville realmente copiou e o que criou, usando sua própria imaginação; e, do que copiou, quão fiel é a cópia e quanto contém de “contribuição” do Pierre-François. O fato é que, no final do século XVIII, havia um rico mercado de obras eróticas, necessariamente clandestinas, para o qual a autenticidade importava menos que a excitação provocada pela obra, e seu caráter “histórico” acrescentava-lhe um ar de seriedade.


			A escritura da obra dá-nos outra indicação da ambivalência da autenticidade de propósitos de seu autor (além de sua falsa nobreza – vide adiante). Numa linguagem barroca e rebuscada, por vezes beirando o ridículo, se tomada fora do contexto da época em que foi escrita, o autor apresenta-nos um texto moralizante, apoiado num sub-texto de devassidão. Será mesmo necessário descrever pormenorizadamente todos as atividades sexuais a que “se entregavam” os senhores da Roma Antiga para edificar os espíritos? Seja como for, essa era a escolha estética e filosófica (pedagógica?) admitida e proclamada pelos libertinos, principalmente os da Idade das Luzes francesa. Seria Hancarville um verdadeiro libertino disfarçado de arqueólogo e crítico de arte antiga greco-romana?


			Talvez para afirmar-se como latinista, talvez por excesso de pudor, Hancarville manteve as inúmeras citações de autores latinos no idioma original (e, dos gregos, em sua tradução latina), do qual foram também traduzidas livremente ao português.


			Em 1787, Hancarville publicou uma obra companheira desta, também baseada em entalhes romanos antigos semelhantes, intitulada Monumentos do Culto Secreto das Damas Romanas, cuja edição brasileira também será publicada em breve pela editora Degustar. Algumas edições antigas juntaram as duas obras sob o título Veneres uti observantur in gemmis antiquis.


			O autor


			Pierre-François Hugues Hancarville (1719-1805), foi um aventureiro e grande conhecedor de arte antiga. Filho de um comerciante de tecidos falido, auto-outorgou-se o título de barão d’Hancarville, pelo qual ficou mais conhecido, título este tão falso como algumas das obras de arte antiga que ele vendia a incautos colecionadores de vários países da Europa. Hancarville viajou por inúmeros países da Europa catalogando coleções de arte antiga de vários colecionadores.


			Sua obra mais conhecida é uma alentada descrição da coleção de peças romanas e etruscas de Sir William Hamilton, uma raridade bibliográfica de mais de 550 páginas e cerca de 500 ilustrações, até a recente nova edição da Taschen (Pierre-François Hugues d’Hancarville, The Collection of Antiquities from the Cabinet of Sir William Hamilton / Collection des Antiquités du Cabinet de Sir William Hamilton / Die Antikensammlung aus dem Kabinett von Sir William Hamilton, Taschen, 2004).


			Publicou também Recherches sur l’Origine, l’Esprit et les Progres des Arts de la Grèce, obra na qual propõe que a origem de toda arte localiza-se no antigo Egito e nas religiões populares, que teve uma grande influência em certos círculos estéticos do final do século XVIII, particularmente na Inglaterra, servindo de base para a organização e a catalogação de peças antigas de vários museus.


			A presente edição


			Acredito que a presente edição da Degustar seja a primeira tradução desta obra para o português – salvo se existirem edições privadas fora do comércio, e que desconhecemos – traduzida diretamente do original de 1780, existente na Biblioteca Nacional de França (À Caprées, chez Sabellus), exemplar registrada como Enfer 915, que tem como ex-libris o brasão do Conde Albéric de Marcieu, e doado pelo mesmo à BNF em 1938.


			O texto do original é em francês setecentista, contudo, todas as citações de autores latinos e italianos encontram-se na língua original, ao passo que as de autores gregos são apresentadas também em latim. Diante da inexistência de traduções canônicas ou “clássicas” ao português dos poetas latinos (como as há em inglês e francês, embora consideravelmente expurgadas e pasteurizadas), optei por traduzi-los diretamente das citações de Hancarville (em vários instâncias, Hancarville condensou o original, eliminando versos ou outros trechos (indicados por ....), razão pela qual deixo de indicar os números dos versos, inexistentes no original, e cuja localização seria fastidiosa). Como são apresentadas com uma ilustração do texto de Hancarville, preferi transmitir o significado e o espírito dos versos, e traduzi-los em versos livres, respeitando apenas a estrutura do original. Há consideráveis problemas em transpor a métrica latina (baseada em pés) para a métrica portuguesa (baseada em sílabas), principalmente se considerarmos a concisão do latim; manter as rimas certamente está acima de minhas capacidades. Obviamente, em minha tradução, procurei transmitir tanto a idéia do poeta como o nível de sua linguagem, por vezes intencionalmente crua, muito 
distante da maioria das traduções correntes, mais “bem comportadas”; a virgindade no bordel pode ser um idéia interessante, mas de ocorrência improvável. Aos leitores que se interessarem em conhecer mais profundamente a obra de alguns dos poetas citados, recomendamos a visita a uma boa biblioteca ou livraria.


			Mantive, o mais possível, o espírito da grafia setecentista, como, por exemplo, o emprego de maiúsculas em inúmeros substantivos, cujo uso atual emprega minúsculas; entretanto mudei consideravelmente a pontuação barroca, a fim de tornar a leitura mais fluida.


			A alguns talvez incomode a quantidade de notas acrescidas à tradução. Entretanto, penso que são justificadas por dois motivos principais: por um lado, Hancarville refere-se a inúmeros autores, cuja obra era bastante conhecida em seu tempo, citada corriqueiramente (por exemplo, Ovídio, Horácio, Tácito, entre muitos outros) e cujo estudo, ou mesmo menção superficial, infelizmente, há já algum tempo desapareceu de nossos currículos escolares; por outro lado, inúmeros aspectos da vida e dos costumes romanos, importantes para o bom entendimento do texto, ou são totalmente desconhecidos do público, ou deles tem-se, em geral, uma idéia bastante distorcida principalmente pelo cinema de massa. Os leitores para os quais essas notas são supérfluas certamente relevarão minha insistência na informação; sempre é possível ignorá-las.


			As gravuras foram extraídas de uma cópia de uma edição privada alemã de 1906, razão pela qual nem sempre a qualidade gráfica ficou à altura daquela que desejaríamos (embora de qualidade sensívelmente superior à das edições francesas). As ilustrações daquela edição correspondem à da edição francesa de 1790 (à Rome, de l’imprimerie du Vatican).


			Creio ser esta uma importante contribuição à bibliografia nacional, e que serve também como divertida e marota ilustração dos famosos Vida dos Césares, de Suetônio, e dos sisudos Anais e das Histórias, de Tácito.


			Como complemento desta obra, sugerimos a leitura de Monumentos do Culto Secreto das Damas Romanas, também parte da série Humanismo Libertino, da Editora Degustar.


			Boa leitura e visualização


			J. M. Bertolote
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			PREFÁCIO DO AUTOR


			Tendo uma longa permanência em Roma criado a oportunidade de visitar pormenorizadamente as magníficas coleções de antiguidades de toda índole reunidas nos palácios da maioria dos príncipes romanos, surpreendi-me por aí encontrar muitas obras que não foram mencionadas por nenhum autor, e, principalmente, as que representam a história satírica dos primeiros Imperadores1 ou de escandalosas cenas de depravação, relatada de maneira tão minuciosa e viva por seus contemporâneos.


			À vista de tais peças, cuja beleza e raridade erigem-nas como os mais preciosos monumentos da perfeição ímpar do trabalho dos antigos, julguei que, se conseguisse trazê-las à luz, prestaria um grande serviço aos conhecedores esclarecidos e aos apreciadores da bela antiguidade.


			Mas, as dificuldades com que me deparei por parte de seus proprietários, quando lhes revelei meu desejo de copiá-las, fizeram-me compreender porque tantos tesouros permaneceram ignorados até hoje: é que, por mais encantador que seja possuí-los, e adquiri-los a qualquer preço, sua índole especial faz, ao mesmo tempo, seus possuidores ruborizarem-se em mostrá-los ou em admitir que os possuem. Contudo, a amizade com que me honravam superou seus escrúpulos e, com a promessa solene de não revelar as fontes de onde procediam, obtive permissão de dar a elas a utilização que mais me aprouvesse.


			Não me restava, pois, senão a dificuldade da escolha: para não empreender uma obra superior a minhas forças, limitei-me a escolher entre as mais belas pedras aquelas alusivas aos aspectos da vida pública ou privada dos doze primeiros Césares, a fim de reunir, numa espécie de galeria, uma série de quadros que representassem seus prazeres, suas paixões e, sobretudo, sua devassidão. Não há quem ignore até onde chegaram seu luxo e sua depravação e quantos autores escreveram a escandalosa história de suas vidas, e pormenorizaram a corrupção que reinava em suas cortes, a tal ponto que a contemplação dos monumento que trago aos Leitores nada lhes ensinará de novo, mas permitir-lhes-á apreciar a excelência do trabalho dos antigos artistas, que, como tantas vezes já se observou, nunca empregaram tanto engenho e arte como nos temas satíricos e eróticos.


			A maior parte destas reproduções é constituída por camafeus muito bem conservados, aos quais acrescentei algumas medalhas e algumas pinturas cujos assuntos convinham ao meu plano. Os desenhos resultantes são muito exatos e o admirável artífice que aplicou seu talento para gravá-las fez as cópias com tal veracidade e fidelidade, que apenas os verdadeiros conhecedores de antiguidades poderão avaliar o seu valor.


			Acrescentei uma breve explicação de cada tema, na qual cito as passagens dos antigos autores aos quais a antiguidade alude, nas quais contam as histórias que deram origem à gravura, e contentei-me em adir os que os mais célebres, sobretudo poetas, deixaram-nos com relação ao tema abordado pelo monumento.


			Talvez surpreenda, ao repassar essas explicações, não encontrar todo o aparato de erudição e de crítica com que comumente a maioria dos comentaristas pretende esclarecer, e, por isso mesmo, acaba por turvar os monumentos da antiguidade. Com efeito, não se encontrará aqui a menor discussão sobre a veracidade das histórias representadas, tampouco particularidades sobre os artistas que as nos legaram. Deixo aos comentadores de Veleio Patérculo2, de Suetônio3 e de Tácito4 o 
cuidado de comprovar os fatos, que considero como provados e autênticos, sem me preocupar com o porque de Plínio5, no capítulo de sua História Natural em que fala dos grandes artistas de todos os gêneros, não mencionar a maioria dos gravadores que cito, contentando-me em apresentar os monumentos de sua habilidade, que provam que Plínio não se preocupou muito com a exatidão.


			[image: ]


			É fácil perceber que aos assuntos aqui tratados não caiba um comentário muito aprofundado; mas, se me afastei do método que teriam seguido Escalígero6 e Saumaise7, espero receber o reconhecimento por haver-me, paralelamente, afastado do que provavelmente teria seguido Aretino8, e que talvez pareça a muitos leitores mais adequado ao tema. Não tive a louca pretensão de instruir ninguém, nem tampouco destinei esta obra ad usum9 de algum Príncipe, muito menos de alguma Princesa; apenas quis agradar por instantes as gentes de bom gosto. Se algum censor, inimigo das belas artes e dos prazeres, criticar-me por haver dado ao prelo este livro, e por haver retirado das sombras os monumentos que aqui apresento, sem buscar justificar-me pelos inúmeros comentários e traduções de Petrônio10, de Ovídio11, de Marcial12 e de Juvenal13; pedirei indulgência pelo que há de positivamente útil em minha obra: a história dos usos, dos ritos e dos costumes pormenorizados com todo o cuidado possível, a pintura que fiz dos abusos que esses primeiros Imperadores, assaz imitados por seus sucessores, cometiam pelo formidável poder de que dispunham, o quadro da escravidão de um povo livre, da humilhação dos conquistadores de toda a terra, e da tremenda corrupção em que tombou a pátria de Fabrício14 e de Catão15, e que logo se estendeu a todo o império. Posso assegurar que segui tais vicissitudes e que não negligenciei nada que pudesse ser digno de ser assinalado.
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			César, ainda jovem, prostituído 
na corte de Nicomedes, rei da Bitínia


			Medalha


			Ninguém ignora que César talvez tenha sido o maior homem16 que Roma produziu: grande general, intrépido guerreiro, ânimo vasto e empreendedor, escritor admirável, político sagaz, orador eloqüente, reuniu em si todas as qualidades e todos os talentos. Era, ademais, muito bem apessoado, magnífico, liberal, muito galante, o ídolo de todas as damas17 romanas, cujos amantes e esposos temiam-no tanto quanto seus inimigos. Dizia-se comumente ele era o marido de todas as mulheres, e a mulher de todos os maridos. Essa frase de Curião18 estava baseada numa história desonrosa que provavelmente os inimigos de César mandaram gravar nesta medalha. César, ainda jovem19, foi à corte de Nicomedes, rei da Bitínia20; ele precisava do apoio deste soberano e, para conquistar suas boas graças, não se envergonhou de prostituir-lhe a flor de sua juventude. Cícero21, em uma carta, assim descreve essa cena infame: Soubemos que foi conduzido pelos cortesãos, vestido de púrpura, à alcova do rei, deitou-se em seu leito de ouro e maculou lascivamente a flor do jardim de sua juventude na Bitínia. Os romanos, embora grandes apreciadores desse gênero de depravação, nunca a perdoaram a César. Licínio Calvo22 escarneceu dele publicamente nos versos seguintes:


			Tudo o que outrora teve a Bitínia,


			mais o enrabador de César.


			Dolabela23 e Curião, pai, chamaram-no de esterqueiro de 
Nicomedes e bordel da Bitínia. Cícero não deixou de humilhá-lo por isso e, um dia em que César defendia acaloradamente Nisa, filha de Nicomedes, e recordava todos os benefícios que lhe outorgara aquele monarca, interrompeu-o dizendo: Não fala mais dele, pois é bem sabido o que ele te deu e o que deste para ele.


			Mas o que macularia por todos os séculos o nome desse grande imperador foram estes versos de Catulo24:


			Vocês se merecem, infames pederastas,


			César e Mamurra25, seu vil parceiro.


			Ninguém se admira. Ambos se macularam,


			um na Cidade, o outro na Formiana,


			de cicatrizes indeléveis


			da mesma doença, gêmeos na luxúria,


			unidos na cama, sábios os dois;


			um não supera o outro em conquistas adúlteras,


			sócios rivais de donzelinhas.


			Vocês se merecem, infames pederastas.


			O mesmo poeta já havia atacado César neste outro epigrama:


			Quem consegue ver, quem consegue agüentar isso...  


			César reconhecia que o poeta marcara-o para sempre em seus versos com o estigma de Mamurra. Perdoou-o, não obstante, e até convidou-o, no mesmo dia, para jantar, o que demonstra a magnanimidade do grande homem e, ao mesmo tempo, a licenciosidade que reinava em Roma. Mas nada pode dar uma idéia tão clara dessa licenciosidade como as maliciosas 
canções que entoavam seus soldados enquanto seguiam seu carro triunfal ao vencer os gauleses:


			Por baixo de César, as Gálias;


			Por cima de César, Nicomedes.


			Hoje triunfa César, e está por cima das Gálias;


			não triunfa Nicomedes, que esteve por cima de César.


			Os romanos tinham um talento particular para a sátira. Como dizia Quintiliano: A sátira é realmente nossa. Ninguém era poupado, sobretudo no teatro, de onde os comediantes não perdoavam ninguém: dentre eles destacava-se Labério, que dividia com Públio Sírio os  aplausos de Roma. Este último era o preferido por César, uma vez que a extrema liberdade de 
Labério atingia-o dolorosamente. O próprio Labério declamou os versos seguintes, que muito magoaram o ditador, o que não o impediu de perdoá-lo:


			Agora, cidadãos, perdemos a liberdade!


			Quem por muitos é temido, muitos deve temer.


			Chegar ao topo do conhecimento é sempre doloroso:


			Cairás mais depressa do que desejarias. 


			(Labério, Fragmentos)
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			César, a quem Servília apresenta 
sua filha Tércia


			Camafeu de Arélio, romano


			César foi ardorosamente sensual e não se importava com o preço a pagar por suas inclinações. Tinha grande orgulho em seduzir as mulheres mais distintas, como Postúmia, mulher de Sérvio Sulpício26, Lólia, mulher de Aulo Gabínio27, Tertúlia, mulher de Marco Crasso28, e Múcia, esposa do insigne Pompeu29, o qual, angustiado por tão atroz afronta, chamava César de Egisto30 do seu lar. Mas a mulher que ganhou o prêmio, e a quem amou com mais constância e mais ardor, foi Servília, irmã de Catão e mãe de Marco Bruto31. Conta-se que um dia, estando ele no Senado, numa ocasião em que se deliberava sobre a conjuração de Catilina32, entregaram muito discretamente a César uma missiva, mas não tanto que Catão não percebesse; como aquele austeríssimo senador suspeitava de César, exigiu que a mensagem fosse lida em plenário. César, vendo que não podia vencer a obstinação de Catão, entregou-lhe a carta. Qual não foi sua surpresa ao encontrar não pormenores sobre a conjuração, mas uma epístola amorosa. Ao ver a assinatura de sua irmã, ficou todo ruborizado e devolveu-a a César dizendo, encolerizado: Tome, seu bêbado.


			Apesar das freqüentes infidelidades de que Servília era 
vítima, César sempre teve por ela uma profunda afeição; em seu último consulado, deu-lhe de presente uma pérola avaliada em seis milhões de sestércios e, depois da guerra civil, fez com que se lhe adjudicasse, a um preço bastante módico, uma considerável porção de terras confiscadas dos proscritos. Todos se surpreenderam com tal prodigalidade para com uma mulher já madura, e foi aí que Cícero disse a frase de espírito: Por mais que valham, ela pagou só um terço, pois corria de boca em boca o boato que a Servília, não mais confiando em seus encantos e temerosa de perder seu amante, havia-lhe presenteado sua filha Tércia33, jovem belíssima, a quem César deu as primeiras lições de voluptuosidade.


			Pode-se esperar que tal mãe eduque


			Seus filhos com princípios diversos dos seus? 


			(Juvenal, Sátira 6)


			Indubitavelmente, César, apaixonado por todo tipo de prazeres, nem sempre se contentou em desfrutar de mulheres casadas, e quis também provar as delícias de iniciar aos prazeres amorosos as filhas de suas amigas. Longe de pensar a esse respeito, como muitos outros, como um autor célebre (autor de Emílio34), ele acreditava que o que, em todos os tempos e em todas as partes, era considerado como o auge da volúpia, só podia ser a voz da natureza, e não a opinião pública, opinião das mais vis, e certamente as preferências altamente voluptuosas dos romanos teria mais partidários que as do filósofo de Genebra. Entre os inúmeros poetas antigos e modernos que partilharam a opinião de César e que tentaram descrever esse momento tão cheio de encantos, ninguém, em nossa opinião pode igualar-se a Museus35, em seu admirável poema de Hero e Leandro, que deve ser lido integralmente no original. Este apaixonado, depois de defender sua causa e a de seu amor com uma eloqüência inflamada, conseguiu finalmente persuadir sua bela amada:


			Finalmente o jovem persuade a menina hesitante,


			Suas palavras sedutoras perturbam o coração de Hero.


			A virgem fixa em silêncio os olhos no chão


			oculta o rosto rubro de pudor, risca delicadamente o solo com os pés, pudicamente cobre com o manto a nudez do peito.


			Todos prenúncios de um amor recíproco, pois 


			o silêncio de uma menina conquistada prova que ela consente...


			Leandro atira-se ao mar; chega arfante e molhado aos braços de Hero: ela beija-o,


			Assim que se deitam no leito macio


			Hero abraça Leandro, ainda arfante, com palavras carinhosas... 


			Ela consola-o e cobre de carícias


			Assim fala Leandro e apressa-se em desatar-lhe 
o cinto


			e entregam-se aos prazeres da propícia Vênus.
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			A mulher de César com Clódio, que, vestido 
de mulher, penetrou na casa onde se celebravam 
os mistérios da Boa Deusa


			Medalha


			Uma das mais célebres aventuras dos tempos de César foi a de sua esposa, Pompeia, e Clódio, e que é o tema desta bela medalha.


			Clódio era um jovem romano da mais alta estirpe e muito bonito, mas extremamente petulante e tão depravado, que era acusado publicamente de abusar de suas três irmãs. Enamorou-se de Pompeia, a mulher de César, que não esquivava, mas era constantemente vigiada por Aurélia, sua sogra, o que fazia com que os apaixonados se consumissem de desejo insatisfeito; todas as tentativas para encontrarem-se a sós malogravam sempre, até que, por fim, o amor sugeriu-lhes um inaudito estratagema.


			Todos sabem que os sacrifícios à Boa Deusa36 constituíam um rito tão respeitado pelos romanos que apenas as matronas tinham o direito de celebrá-los, e não era permitido a nenhum homem presenciá-los; retiravam da casa os animais machos e os 
escrúpulos chegavam a ponto de cobrir todos os quadros e estátuas. Clódio, jovem, belo e glabro, vestiu-se de mulher 
e, à hora combinada, chegou à porta da casa de César, onde se haviam reunido as matronas para o culto. Uma camareira de Pompeia, a quem os enamorados tinham por confidente, ali estava à sua espera e abriu-lhe a porta; mas, quando ela deixou-o para ir avisar sua senhora, Clódio, impaciente, adentrou e topou com uma serva de Aurélia, que, acreditando estar diante de uma pessoa de seu sexo, quis fazer uma brincadeiras com ele. Clódio ficou perturbado, a serva suspeitou de algo, interrogou-o e fez com que falasse: sua perturbação e a voz traíram-no e foi descoberto. As matronas, iradas por tamanha ousadia e profanação tão sacrílega, cobriram com um manto o altar da Deusa, expulsaram Clódio com toda sorte de impropérios, saíram e foram relatar o horror a seus maridos.


			O escândalo e a indignação foram tão grandes que Clódio foi a julgamento e seguramente teria perecido sem o apoio de Pompeia e do próprio César, que declarou nada saber do assunto, mas que, não obstante, repudiou Pompeia pouco tempo depois. Como seus amigos lhe perguntassem porque repudiara sua mulher, se a considerava inocente, deu então a célebre resposta: “A mulher de César tem que estar acima de qual-
quer suspeita.”


			Esses sacrifícios à Boa Deusa foram, em seus primeiros tempos, o que havia de mais respeitado em Roma. Porém, pouco a pouco, os costumes degeneraram, e tais assembléias noturnas passaram a servir tão somente a encobrir os excessos das mulheres, e a depravação chegou a tal ponto que, até quando se celebravam esses sacrifícios com toda a pompa de costume na casa do Pontífice Máximo, do Cônsul ou do Pretor, e as matronas reuniam-se para orar pela república e pelo Império, havia abusos que lembravam o exemplo de Clódio e de Pompeia.


			Teria sido melhor se os deuses tivessem preservado


			os antigos ritos e o culto público! Mas todos,


			Mouros e Índios, sabem qual citarista introduziu um pênis,


			mais grosso que dois discursos de César contra Catão,


			naquele lugar onde até o rato evita penetrar,


			e cuja pintura a lei manda cobrir com um véu,


			seja qual for o sexo. Contudo, que homem ousaria blasfemar,naquele tempo? Quem ousaria riscar a taça e a bacia negra de Numa37


			e os frágeis pratos fabricados no monte Vaticano?


			Mas hoje, qual altar não tem seu Clódio? 


			(Juvenal, Sátira 6)


			Suspeitou-se, com razão, que essa Boa Deusa dos romanos era a Vênus Urânia ou Celeste dos gregos. Pausânias relata que antigamente se cultuavam solenemente outros deuses, além da celeste Vênus, em cujo templo penetrou a impiedade masculina


			O vinho era proibido tanto das festas de Urânia como nas da Boa Deusa, e Selden, em sua obra Os Deuses dos Sírios, assinalou as mesmas cerimônias, as mesmas fórmulas, a mesma decência que reinara nos primórdios desses sacrifícios à Vênus Celeste, seguida da mais terrível das profanações que se instalou, e de todos os horrores que aí se cometiam, quando chegou a Roma em relação à Boa Deusa:


			O que o tempo funesto não destrói? 


			(Horácio)


			É preciso ler em Apuleio, sobretudo no livro VIII de suas Transformações, a história dos crimes, das vergonhosas depravações, e de todos os excessos dos sacerdotes da Deusa Síria: suas celebrações, seus sacrifícios e seu templo não passavam de abominações e de desordem:


			Oh, santa gente!
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			César coroa Cleópatra, 
que lhe oferece seus encantos


			Camafeu de Arélio


			César guerreou durante dez anos nas Gálias; suas primeiras expedições militares, suas funções e a guerra civil obrigavam-no a passar muito tempo distante das delícias de Roma e das amantes que ali tinha; porém, um homem tão bonito e tão galante não podia viver sem amor e sem conquistas amorosas. Em todos os lugares por onde o conduziu seu destino glorioso e em todos os lugares aonde ele levou guerra, triunfou sobre seus rivais e sobre as beldades, e seus soldados festejavam-no por isso desavergonhadamente, cantando atrás de seu carro triunfal após a conquista das Gálias:
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